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O empresário Osório Adriano, 

presidente do PFL e candidato 
ao Senado, garantiu ontem não 
ter "o menor receio" do cresci-
mento da candidatura Maurício 
Corrêa (PDT), que já ameaça o 
terceiro lugar do postulante pe-
felista nas pesquisas de opinião. 
Segundo Osório, que disse estar 
lutando pela primeira vaga no 
Senado, Correia cometeu um 
erro estratégico que lhe tirou 
qualquer possibilidade de vitó-
ria: "Talvez temendo que seus 
companheiro de chapa obtives-
se maior número de votos, não 
recorreu à sublegenda". 

E é justamente a sublegenda 
o grande trunfo eleitoral do diri-
gente pefelista: somados, os 
índices de intenção de voto para 
Adriano e seu colega de chapa, 
Benedito Domingoà, superam a 
votação isolada do segundo co-
locado para o senado, o peeme-
debista Pompeu de Souza. Res-
ta saber se o companheiro de 
Pompeu, Carlos Murilo, terá 
votos sufientes para garantir ao 
PMDB a segunda vaga no Sena, 
do. • 

APARECIDO.' 

Diante do crescimento da 
candidatura de Maurício Cor-
rêa, diagnosticado há 'dias pelo 
Palácio do Buriti, o governdor 
José Aparecido já vinha mani-
festando abertamente o seu 
apoio ao candidato pefelista Be-
nedito pómingns: Como é gran-
de a distância que o separa de 
Osório (12,4% contra 4,3% das 
intenções de voto), o mais pro-
vável é que o endosso do gover-
nador venha a beneficiar o pre-
sidente do PFL. Para Apareci-
do, que não conseguiu acertar 
os ponteiros com o empresário, 
sua eleição é, ainda assim, me-
nos má que a do candidato do 
PDT. 

Perguntado sobre o apoio do 
Buriti ao seu companheiro de 
chapa, Adriano saiu da indife-
rença habitual em relação a 
Aparecido para assumir uma 
postura mais agressiva: "Se 
Benedito crescer, melhor para 
mim. Mas esse apoio do gover-
nador é positivo ou negativo?" 

O presidente do PFL desmen-
te, ainda, qualquer divergência 
com Domingos, motivo de ru-
mores dentro do partido. Segun-
do Adriano, eixiste apenas uma 
"disputa natural" em torno dos  

votos e os dois não sobem no 
mesmo palanque para "não 
confundir os eleitores". Como 
ouviu dizer que o governador 
está sugerindo o nome de seu 
companheiro de chapa aos ad-
ministradores regionais, contu-
do, o empresário fez questão de 
lembrar que a posição de Apa-
recido deveria ser de neutrali-
dade na campanha. 
- Benedito Domingos, por sua 
vez, limita-se a admitir que "as 
divergências já foram contor-
nadas" e garante que não rom-
peu com a presidência de seu 
partido. Pessoalmente, entre-
tanto, o candidato tem uma po-
sição bem diferente da direção 
pefélista em relação ao govern-
dor José Aparecido: "Tenho 
compromisso com o governador 
porque indiquei pessoas para o 
GDF. Além disso, o partido não 
tomou nenhuma decisão oficial 
em relação ao assunto". 

OFENSIVA 

Mesmo ignorando a última 
pesquisa do Ibope para referir-
se apenas às consultas 
LPM /Multi, que apresentaram 
um crescimento gradual de sua 
candidatura ("as' metodologias 
dos institutos -são diferentes" ), 
Osório Adriano pretende inten-
sificar sua campanha nesses úl-
timos dias que faltam até as 
eleições. 

"Meu objetivo é chegar em 
primeiro lugar", afirma o can-
didato, que utilizará os dados da 
pesquisa divulgada ontem para 
trabalhar melhor os lugares on-
de não aparece com boa vota-
ção. Além de intensificar o 
corpo-a-corpo eleitoral, contu-
do, Adriano não pretende intro-
duzir modificações em sua 
campanha para atacar os con-
correntes que hoje ameaçam 
sua posição. Referindo-se ao pe-
detista Maurício Corrêa, disse 
que não responderá a "acusa-
ções levianas". 

Apesar de negar o estaciona-
mento de sua candidatura, o 
empresário admitiu. que o ritmo 
de sua campanha diminuiu um 
pouco este mês e isso pode ter-
se refletido nas pesquisas. "E 
difícil manter a campanha a to-
do vapor durante tanto tempo". 
Segundo o dirigente pefelista, o 
seu cómitê passou por uma re-
formulação total. 


